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Os autores iniciam o texto enunciando os pressupostos nos quais se baseia a prática psico-pedagógica soviética, que busca, além de caracterizar o conhecimento dos estudantes, estabelecer critérios e indicadores qualitativos para a eficiência do processo educativo (de estudo) nas escolas. Para avaliar a eficácia do estudo é necessário focar o processo como uma atividade integral, na qual existem graus de formação pelos quais avançam os estudantes em seu desenvolvimento mental, moral e pessoal. 
A concepção de atividade de estudo (aprendizagem) representa o enfoque teórico comum em mais de 20 anos de pesquisas realizadas em um amplo experimento psicopedagógico soviético de reestruturação dos programas escolares. Esse conceito é formado a partir do princípio dialético-materialista: o princípio de unidade entre a consciência e a atividade, no contexto da Teoria da Atividade.  Para os autores, é essencial que a atividade adquira um sentido pessoal para o aluno, ou seja, que ele seja sujeito ativo e consciente dentro do processo de aprendizagem, de forma que a atividade se torne fonte de desenvolvimento multilateral de sua personalidade. Desta forma, fora da atividade é difícil que haja transformação do desenvolvimento psíquico interno da criança e durante o processo devem ser criadas condições para que ela possua atitudes ativas sobre si mesmo, a realidade circundante e as outras pessoas.
A atividade de aprendizagem une e corelaciona três conceitos fundamentais, abordados pelos autores de forma distinta e ao mesmo tempo intrínseca. São eles: assimilação, desenvolvimento e ensino. A assimilação é a reprodução, pelo indivíduo, dos procedimentos formados historicamente de transformação do objeto no meio onde está inserido. O desenvolvimento se caracteriza pelos avanços qualitativos nos níveis e formas de atividades, capacidades, das quais se apropria o indivíduo, e se realiza a partir da assimilação da experiência histórico-social pelo mesmo. A assimilação nem sempre conduz ao desenvolvimento psíquico, mas este é a base para que haja assimilação de conhecimentos mais complexos. Por isso, não podemos afirmar que esses conceitos são contrapostos, nem tão pouco processos autônomos que ocorrem conjuntamente. Por último, o ensino se apresenta como um sistema de organização dos meios pelos quais o indivíduo tem acesso à experiência socialmente elaborada, bem como dos processos de assimilação. 
Nestes pressupostos teóricos é conferida à escola papel extremamente significativo, pois é nela que o ensino é organizado como sistema. Dessa forma, durante o período escolar a criança se apropria da experiência socialmente elaborada através da atividade de aprendizagem. A atividade de aprendizagem, segundo os autores, se estrutura fundamentalmente sobre as tarefas de estudo, que, por ser parte de um processo de atividade, resultam na transformação do indivíduo atuante e das coisas as quais ele atua. 
A estrutura da atividade de estudo incluem os seguintes componentes: a compreensão das tarefas de estudo (aprendizagem) pelos alunos, que está diretamente relacionado à sua motivação e com a transformação da criança em sujeito da atividade;	 a realização das ações de estudo, que se organizadas corretamente, orientam os alunos na individualização das relações gerais, dos princípios “retores” (orientadores) da atividade; a realização, pelo próprio aluno, das ações de controle e avaliação, que conferem autonomia ao aluno como sujeito de próprio desenvolvimento. Esses aspectos se iniciam, durante o período escolar, em uma atividade conjunta com o professor e com os colegas de classe. Essa atividade deve se conformar de maneira integral, como uma unidade entre seus componentes e sua formação consiste no aperfeiçoamento de cada componente. Esse aperfeiçoamento permite que a atividade “cresça” em níveis de amadurecimento, que constituem importantes indicadores sobre a eficácia do trabalho do professor na escola.
A análise dos níveis de atividade e as mudanças que levam à passagem de um nível a outro, leva em consideração as diferenças individuais da atividade de aprendizagem que se relacionam com os diferentes níveis de  dos componentes da atividade. Quanto maior o nível de formação das particularidades individuais da atividade de aprendizagem, maior é a atuação do sujeito na atividade, ou seja, em níveis mais avançados o aluno tem condições de influenciar de forma transformadora a experiência socialmente elaborada da atividade, de criar novos meios e procedimentos para sua realização. A atividade passa então, do estudo, para uma atividade criadora. 
	O ensino, dessa forma, tem papel fundamental, pois deve orientar a atividade de aprendizagem do aluno em sua formação nos níveis de aperfeiçoamento dos componentes da atividade, a formar nos alunos o pensamento teórico, de forma a orientar também o processo de desenvolvimento psíquico do aluno. 

Questões:
Um arranjo de atividade de aprendizagem requer que o educador elabore tarefas de estudo que dirija os alunos através dos níveis de formação da atividade. Mas se o aluno não estiver consciente do processo de aprendizagem, consciente de que é sujeito ativo nessa atividade e, portanto possui uma influência transformadora sobre o objeto e sobre o meio que o circunda, 	 se ele não dá sentido à atividade, ainda assim haverá desenvolvimento do processo de aprendizagem, ou seja, o aluno irá conseguir avançar no processo de formação do pensamento teórico?
